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PRIMEIRA PARTE.

I.
A observância do domingo é não só uma lei ec-Hesiastica, mas ainda uma lei natural • e?fn'òr isso.nesmoq_0 é lei natural, converteu-se cmTi ca-

Voes (ia igreja lera a sua razão nhilosonhica nn«inslinclos. nas necessidades logiLns doTomoihnas suas relações naturaes do' !,o „p,femí*Í~rn^S ^ -" ^IS
<; elo qno prendo a rrealura ao Criaár fn! ,^de consagrar nm ,|ia da seniana no cuito d néoso ao repouso da alma o do corpo 6 uma ei Ho anliga como o mundo. O septimo dia da soni.am ÍH.Jebehn na UiUovi,, âo ckmdario, . o dh nV,'cm do mundo, a fesla do nnive so. Â tolu o"pliilosopho peripaielico, demonstra „ univeís va'neraçao dos povos para com esle dia eestá<_.,"opinião é corohorada por muitas passalns riÔHesiodo, do Homem ò ,in ,.„(! P^agens ne
antigüidade. ' ° °UlrOS escrlr'orés d«

enfrfos" amt^'*™50 do domin"'° Prevaleceuentre os antigos chmezes, entre os Índios nemechaldeos, egypcios, o mesmo nos P<.vos do Norío

sele em Ji?,i,c T °S de!Pllios cantavam desete em sete dias um hymno a Apollo • os alhomensos festejavam o septimo dia^m honra sua •alguns escriptores gregos faliam do sephmo diVcomo um dia exclusivamente sagrado : o_ ami™drmdas de> Gram-Brelanha honravam Hmn.menEo septimo dia : (aes são entretanto oTteslemunhòsirrefragaveis que nos legou a historia profana emylolog.ca : ve amos o que diz a hislorií s°gr" daA guarda do dia de Sabaolh foi muito formal^pos. ivamente imposta aos patriarcas solemne
^.?0oiCH0nfÍrmad? p.ela ,ei de Moisés.'etamC
ftèceilo SâssT 

^ Ín,Crpe,re d0 -ange.1_on

(^sSS__0s?3S^o°)dÍa d6 S8bbad0:
•»"_ gSffig $> dÍaS' e fa™ »'c!'° "*• «K»

« 0 septimo dia, porém, é o dia do descansoconsagrado ao Senhor, teu Deos. Não farás n'essè<iia trabalho algum, nem tu, nem teus filhos, nem
nÍ™m , I"' nem ° teu escravo> "em a tua escrava,"
poHas ídela' 

"em ° Peregdn° qUe VÍV3 de lfe
« Porque o Senhor fez em seis dias o ceo e aerra e tudo que n'elles ha, e descansou ao sep-ti mo dia. Por isso o Senhor abençoou o septimodia e o sancüficou. F
A observância d'este dia era entre os judeus tãorigorosamente guardada, que até lhes era prohi-bi< o çosinhar qualquer vianda, fazer mais de umamilha em viagem, comprar ou vender a mais in-fugnilioanlc cousa, preparar no templo os obiectosdestinados ao sacrifício, e até de defender-se de

li'1?,111'"11-0' ou tirar um boi do atoleiro. ( ExordXVI, 32 e 29f Esdr. XIIÍ ; Malh. XII. ) 
l

Entre os christãos dos premilivos tempos era odomingo guardado com a maior fedelidade e ve-neraçao. Mr. Pórennés, na sua obra sobre a Ob-servancia dos Domingos, diz que a vista dos maiscruéis supphcios mão era bastante a impedir queelles se reunissem no dia do Senhor, Nas entranhastenebrosas das catacumbas entoavam elles, espe-cialmente n'esse dia, cânticos o bênçãos ao Senhorda vida e da morte, embora os sicafios, mandata-nos do poder caduco, os fossem ahi assaltar, em-Dora, dizemos, porque d'essa terra, regada como sangue dos martyres, a fé renascia mais pura emais vigorosa. L
II.

E pois a obrigação de guardar o domingo umalei observada por todos os povos antigos e mo-dernos o imposta pela antiga e nova lei, por que
?nmr,ifT6"10,*; 6 el-la ° el° 1»° Prende a creaturâao treador. E muito engenhosa, mas de muitofundo philosophico a explicação dada pelo elo-quente o erudito padre Ventura sobre esta obri-gacao.

O direito civil, diz elle, reconhece uma espéciede contracto, que se chama emphiteusis, o qualconsiste em o senhor de um terreno cedel-o ner-petuamenle a outro para sempre, ou a praso marcado, com a obrigação de pagar-lhe este um forocm signal de reconhecimento a ser elle o primor-dial e legitimo senhor do terreno cedido ; por aueefetivamente, pela imposição do ônus do foroguardou-se odominio directo do terreno, em quantose cedeu apenas o domínio útil. E' além dYsto dedireito expresso que, se durante trez annos, o em-phiteuta nao paga o foro estipulado, perde todo o* direito, mesmo ás benfeitorias, a todo o domínio
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útil; e o terreno reverte para seu primordial pro-
prietario.

Sjmelhantemente parece que Deos fez o mesmo
contracto com o homem : deu-lhe o tempo, de que
o homem dispõem, e os alinuntos de que vive.
Mas Deos não concedeu estes dons preciosos á sua
primeira crealura, senão coin^a condição de que
elle lhe consagraria uma porção do terreno e dos
alimentos, como rcconhécimenio que Deos é o
senhor directo dos alimentos e do tempo, e que
se o homem os gosa é jípr summa liberdade do
Senhor.

Daqui provém a lei do domingo, que nos im-
põem a obrigação de consagrara Deos, senhor do
tempo, uma parte d'esse mesmo tempo que elle
nos doou ; d'aqui provém igualmente a lei de
certa abstinência dos alimentos, ou do jejum, que
nos obriga a privarmo-nos de tempos íi tempos de
uma cerla quantidade dos alimentos que elle nos
pródiga lisou, e consagrar-lh'os nas pessoas dos
seus pobres.

Vé-se portanto que a lei do domingo, e a lei do
jejum são leis naturaés, porque se bazea o seu es-
pirito, e razão lógica nas relações naturaés de de-
pendência cm que está o homem a respeito de Deos:
a sua observância, pois, é o reconhecimento d'está
dependência, é uma homenagem exterior, publica
e solemne que se tributa á soberania de Deos.

Assim recusar a Deos estas homenagens de tri-
bulo e veneração, é expormo-nos a que Deos nos
recuse também o tempo e os alimentos de que elle
tem o senliDrio direito, e de que nós apenas go-samos o domin:o útil; é, emfim, não o reconhecer
como nosso creador, nosso conservador, nosso so-
berano, nosso senhor, nosso Deos.

Pó le cofif luir-se, portanto, que a profanação ha-
bitual e reeiterada do domingo eqüivale a negar-se
a providencia de Deos, e a sua existência Como
auetor da natureza, n'uma palavra, a commelter
uma protestarão de alheismo.

III.

0 repouso é uma lei universal. A devisão do
tempo em semanas de sete dias é, segundo es-
creve o cardeal de Luzerna, um dos mais sábios
prelados dos tempos modernos, um concenso uni-
versai, reconhecido por todos os povos da terra.
Seja qual for o gráo de antigüidade a «pie nosremontemos, lá acharemos estabelecida e reconhe-
cida esta divisão. Seja qual íòr o paiz que se per-corra, civilisado ou selvagem, a divisão de setedias, sendo o seplimo consagrado ao repouso e aoculto de Deos, é uma ei igualmente reconhecida
em lodo o universo.

^ O calculo decimal, diz o famoso visconde deChaleaubriaud na sua immortal obra o Gknio doChristiani mo, poderá convir a um povo mer-cantil, nus tem-se visto que nem é ulil, nem com-modo nas outras relações da vida, e nas equações
celestes. A natureza emprega-o raras vezes : elleembaraça a divisão annual e o curso do sol. 0
qúintup.o é lambem uma divisão (pie repugna
com a necessidade do repouso : é muito próximo
para o descanço quanto «''remota a década. Quandoo terror proclamou em França a lei do descanço
para de dez em dez dias, todo o povo se revoltou
contra essa imposição subversiva dos hábitos se-tulares ; e os habitantes do campo protestavam

com estas simples, mas eloqüentes palavras :—o
boi não pôde trabalhar nove dias seguidos: no
lira de seis os seus mugidos parecem reclamar re-
pouso.

Ha pois, tornamos a repelir, uma necessidade
de repousar das fadigas cotidianas ; e é univer-
salmente reconhecido o seplimo dia como o inai»
conveniente para esse repouso. Ii' esta necessidade
que o Dr. Farre, n'uma exposição oflereeida ao
parlamento inglez fazia sobresahir, declarando que
o repouso ao domingo era absolutamente neces-
sario ao homem, fossem quaes fossem as suas oc-
cupaçôes, sob pena dos mais graves perigos para
a sua saúde, e mesmo para o bem estar da sua
vida.

Depois de haver exposlo por uma forma clara o
soncisa quaes as razões phisiologicas que lhe pa-
reciam mais próprias a justificar a escolha do sep-
limo dia para o repouso commum, o Dr. continua
por esta forma :

« Fazei trabalhar um cavallo todos os dias da
semana tanto quanto o permitiam suas forças, e
concedeidhe um dia sobre sete, vós reconheeoreis
com (pianto maior vigor elle desempenhará o seu
trabalho nos seis dias immediatos, o que vos de-
monslrará que ao próprio animal de trabalho «
necessário o repouso do seplimo dia. 0 homem,
dotado como é de uma natureza superior, oppocm
ao excesso da fadiga o vigor enérgico de sua alma;
e o damno que produz umai excita cá o continua no
syslema animal nâo se manifesta tão promptainentecomo no animal irracional ; porém elle suecumbt*
finalmente por uma maneira mais súbita : elle di-
miuue a sua longividado, e priva a sua velhice
d'esle vigor que elle deveria poupar e conservar
com o maior cuidado.

A observação do domingo deve pois ser respei-
tada, não só como dever religioso, mas ainda como
dever natural, se a conservação da vida é, como
com efleito é, um dever, e se ha culpa de suicídio,
como com efleito ha, destruindo prematuramentea nossa existência.

« Eu fallo ii'esla questão, acrescenta o citado
Dr. Farre, como medico e não como theologo.
Mas se ó de uma grave influencia no corpo a paz
(Palma, a confiança em Deos, os sentimentos in-
loriores do bem estar, que produz o verdadeiro
t hrislianismo, deverá reconhecer-se que o repouso
do domingo traz ao homem um benelico prin-cipio de vida. 0 exercício laborioso do corpo e do
espirito, assim como a dessipaçào por causa dos
prazeres sensuais, são os inimigos do homem,
no eulando que o. goso do repouso, no seio dà
familia, tende a prolongar a vida humana, e a
repassal-a (Peste liem estar intimo, que produza confiança em Deos, e a consciência do bom de-
sempenho dos deveres sociaes e domésticos.

IV.

A guarda dos domingos é reconhecida e prati-cada pelos próprios selvagens. Pudéramos recorrer
a long.is citações das chronicas e relações dos
missionários para comprovar que a consagração
do domingo é um tributo de reconhecimento da
parle da cieatura para com o Creador ; mas seja
bastante referir nina passagem do abbade Gaiillier
nas suas Confcriwias sobre o domingo.

Quando o cardeal de Cheverus era apenas sim-
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pies vigário de Boston, sentio-se animado do vivo
desejo de visitar e pregar o Evangelho pelo pai/. <ie
Penolscot e de Passamaquody, onde vivia uma
multidão de selvagens, errantes na amplidão da
floresta. Sabia elle que ess-s Iribus tinham em
outro tempóCsido exclarecidas pelas luzes da reli-
gião catholica ; e que havia mais de cincoenta
annos viviam sem o meuor soecorro da religião
por falta de sacerdotes que lh'a fossem minis-
Irar.

0 \igaiio de Boston ardia em zelo de ir reani-
mar entre essa população a lâmpada da fé que em
outro tempo os escl.ireeéra c de que ainda se re-
corda riam.

Depois de ter-se instruído o melhor possível na
lingua d'essa tribu selvagem, tendo-se munido de
quanto era necessário para exercer suas funeções,
c oíferecer o santo sacrilicio em um paiz despro-
vido de tudo, como era áquelle em que ia penetrar,o Sr. de Cheverus parlio apenas acompanhado de
um guia, como os primeiros pregadores do Evan-
Solho. Nunca fizera tal viagem ; e lora-lhe necessa-
rio toda a coragem de um apóstolo para supporlar
tamanhas fadigas e diílkuldades.

Uma floresta sombria, sem caminho traçado, ar-
bustos e espinhos atravez dos quaes çrii mister
abrir passagem, tendo por único alimento o peda-co de pão comido na hora da partida, por único
leito alguns ramos lançados no chão, chegando a
ser necessário aecender uma fogueira em roda de
si, p.ira aílastar durante o somno, as serpentes e os
outros anim.its perigosos.

0 vigário de Boston caminhava assim com seu
guia havia já muitos dias, quando uma manhã (erai.'um domingo) no mais espesso da floresta, cujo
silencio até então só era perturbado pelo canto dos
pássaros, pelos rugidos das feras, ou pelo cibilardo vento, ouvio ao longe grande numero de vozes
humanas que cantavam em coro. 0 Sr. de Che-verus pára, escuta ; mas não pôde ainda distinguir
o que significava esse arruido. Adianta-se a passoslargos, escuta de novo: oh ! d'esta vez ouvio, e
quasi chegou a comprehender ; o coração palpita-lhe com expansão porque a final ouvio e compre-
bendeu; mas elle não ousa crer o que ouve. Apres-
sa-se!... escuta de novo : oh !... com desusada ad-
miração ouvio um canto e palavras que lhe são co-
nhecidas: um trexo da Missa real de üumond com
que resoam as igrejas nas mais pomposas solem-
nidades, chegava aos seus ouvidos, e iníilirava-so-
lhe no coração.

imagine quem poder as doces emoções que agi-taram-lhe o coração n'esse momento : um sacer-
dote, a duas mil léguas da pátria, correndo comoo bom pastor apoza ovelha errante, e ouvindo re-
penlinamenteas florestas da America resoaremeom
os cantos sagrados, (pie lhe haviam deleitado o em-Ivilado a infância ! .. estas sensações não se descre-tem : sentem-se.

Passados os primeiros transportes da alegria edo reconhecimento, o Sr. de Cheverus dirtgu-se
para o lado d'onde partem as vozes. Elle distingue
atravez das arvores a multidão dos selvagens, quecontinuam a cantar ; e, sem ser visto, quer gozardo especlaculo, que se oíTercce á sua fé, e aos seusolhos banhados de lagrimas.

A tribu oslá reunida em um vasto claro. 0 povoestá disposto em fôrma de circulo. Nomeio acham-
se os chefes e anciões que parecem presidir a ce-

remonia. 0 canto da missa continua exacfamenle
segundo a ordem lilurgica ; e, no meio d'essa ad-miravel acção da elevação da hóstia todos prós-tram-se de rosto em terra, como para recordar omomento em que a celeste victima dignou-se ou~lr'ora descer ás suas florestas para visitar e aben-
coar seus pais.

0 Sr de Cheverus assistia a uma scena interne-cedora e sublime. Via um povo, e um povo selva-
gem, sem sacerdotes durante mais de cincoentaanuos, permanecer fiel á solemnisaeão do dia doSenhor ! Eram um 'tanto sobrehumanos esses cantos sagrados, presididos só pela piedade que fa-zia resoar tão immensas e magestosas florestas ecujos échos repercutidos pela amplidão eram leva-dos ao céo por todos os corações.

0 novo apóstolo não quer* interromper tão saíi-tos i xercicios ; mas apenas os vé terminados sa-hindu dos arbustos que o occultarn, lança-se nomejo da religiosa assembléa. *
A vista d'essa solaina preta, que não lhes appa-recera desde tanto tempo, os selvagens dão gritosde alegria, reunem-se e precipltam-sc aos pés dohomem de Deos. Os anciões improvisam um ai-tar: o Sr. de Cheverus comprehende seu pensa-mento e prepara o que é necessai io para a oblaçãõdo santo sacrilicio : a ordem restabeloce-se ao su?-nal dos chefes ; o silencio só é interrompido pelosarrojes do reconhecimento para com o Senhor.
'•••••••

Poucos instantes depois o Deos de toda a terrao Salvador de todos os homens desceu substan-«íalmente ao meio desse povo fiel e perseveranteEssa segunda missa foi acompanhada e ouvidacom fervor digno dos primeiros séculos daigreja.
Depois da fiel pintura, que acabamos de fazerdeste quadro enternecedor, poderíamos aos quedesrespeitam o mandamento do Senhor, que ocontrontassem com o seu procedimento, é que soconfundissem com esle exemplo, que abale e an-uiquilla o seu pretendido orgulho de espíritos for-les, ou do almas temperadas no laboratório doegoísmo.

V.
Temos demonstrado que o preceito dominical éuma lei não só canonica, mas universal e natural

que os homens como os animaes carecem de re-fazer suas forças com o repouso , e que o repousoretempera a energia physica, bem como a elevarãoda aluía á contemplação do seu Creador nobilitâ oespirito c o exalta.
Agora desviemos com pezar as nossas vistasd'este quadro de consenso universal á guarda e ásanciiílcação do dia do Senhor, e cravemol-as no

quadro quo apresenta a nossa sociedade actual.Esle quadro demonstra-nos a terrível, mas reco-nhecida verdade, que somos os emphiteulas rebel-des que negamos pagarão nosso directo senhor otoro que lhe é devido; somos peiores do que os
p\gaos, do que os idolatras, do que os bárbarosdo <pie os selvagens, e o que é ainda mais para la-montar, peiores do que os protestantes: somoscatliolicos degenerados, somos os pariás do Evan-
gelho, sem dominio algum na creação, porque nãoreconhecemos ao Creador : quebrámos o élo quea elle nos prendia, que com elle nos identificava *
o que somos pois?...

m».



254 A SEMANA.

É pungente, é doloroso, é immensamente des-
animador este quadro, em que a sociedade actual,
allucinada pelo reboliço das festas profanas, e ca-
tholico-pagãs, desvairada pelas ambições, louca
pelo furor das riquezas, indifferente a todas as
nobres elevações, atrahida e repelida pelo egoísmo
commum ; é pungente vôl-a dormir descuidada á
beira do abysmo, ter muitas vezes a Deos na boca,
e o coração vasio da sua graça : praticar por os-
tentação mundana, e profana a religiosidade, mas
não professar a Religião de Christo na pratica das
virtudes sublimes, que elle próprio nos ensi-
nou: a caridade evangélica ainda a não apren-
demos.

Mr. Guisot n'um de seus últimos escriptos poli-ticos, referindo-se á anarquia que reinava nos es-
piritos, demonstra claramente, que o segredo de
mandar e de obedecer estava perdido no estado,
por que governo e povo cada um por seu turno
desobedeciam ao Senhor. E é asssim : a aucloti-
dade está desherdada do seu caracter moral': go-vernam-seos actos, mas não se governam as vo.ti-
tades : ha submissão mas não ha respeito : ha con-
descendência, mas nâo convicções : o corpo sub-
jeita-se; mas o espirito recalcitrâ.

Para remediar este estado de desolação moral,
é preciso uma regeneração nas crençasVeligiosas,
tão derrancadas e tão desvairadas. O restabeleci-
mento da consagração do domingo, respeilado na
sua genuína pureza, e guardado com a necessa-
ria edificação, tal deverá ser o penhor de aliança
entre a creatura e o Greador : entendo que esse de-
verá tambem ser o verbo da legitima regenerarão
social.

Para obter-se este desideratum carece-se da in-
tervenção do governo municipal e da influencia do
Instituto Episcopal Religioso. A municipalidade
hade proclamar a medida, o Instituto moralisalia,
cercal-a com sua influencia, fundámental-a com adoutrina sã do evangelho e dos preceitus religiosos;
e, por seu turno, oflerecer o pão do espirito a essas
classes da sociedade, que alguns ânimos suscepti-
veissuppõem perder-se, desvairar-see desmorali-
sarem-se no repouso semanal.

Não é sufíiciente a acção legal : é preciso igual-mente a direcção moral. DebaIde se vigia e defende
uma cidade, se não é Deos quem a guarda. NislDominus cuslodierit civitatem, frusra vigüat quicustodit eam.

E estudando, examinando, discutindo e votando
estas medidas de melhoramento moral e social queo Instituto Episcopal hade tornar-se um poderosoauxiliar aos disignios do governo nas especinlida-
des de que elle se oecupa. É por uma tal serida que» nossa corporação pôde obter um nome gloriosoque refleclirá nos esforços dos quese consagram aoseu desenvolvimento e progresso. Nisi utde est
quod farimus, estulta c.<t gloria : esla divisa que es-lava no pórtico do templo de Delphos deverá tam-bem ser a nossa.

0 commercio tem immensas corporações, quecuram do seu desenvolvimento : lom-as o* lheatro,tem-as as sciencias, tem-as a lillernlura, porquenao se hade perinillir que os interesses moraes ereligiosos tenham igualmente a sua eorporação?
Os alicerces estão lançados : é preciso que romoHercules esmaguemos a hydra da inveja dos (piesao tudo, mas que para nada prestam, que despre-

zemos roncas e calumnias; que marchemos avante,
porque é santa a nossa missão.

Suspendo aquias minhas desalinhadas reflexões.
Disse o que julguei sfficiente em relação á questãocanonica da. guarda do domingo,:... na immediata
sessão collocarei a questão em face e em confron-
tação com a sociedade actual. Manifestarei o meu
parecer sobre os meios práticos de rehaver, de*re-
conquistar para todas as classes da sociedade o*re-
pouso do dia septimo, do dia glorioso da creacão
do mundo.

• A these d .'estas reflexões dará em ultimo corola-
rio uma reforma salutar a favor da classe dos cai-
xeiros. Não é para os lisongear que [isto escreve-
mos : se a lei municipal lhe garantir o descanço o
dia septimo, con vem" ao Instituto interessal-os'nos
seus fins, convertel-os em proselilos de suas dou-
trinas, convidando-os, incilando-os ás praticas da
glorificaçáo do Senhor-Deos.

A nossa questão matriz é a guarda de um pre-ceito divino ; o primeiro corolário d'esla these será
o descanço do dia sanetificado para os caixeiros,
para os escravos, e para todas as classes da socie-
dade.

Proseguiremos na immediata sessão ; deseul-
pai-me haver por tanto tempo abusado da vossa
altenção e da generosa benevolência, com quetanto mo honrais, e comque tantopenhoraiso meu
reconhecimento.

F. M. Raposo dAlmeida,

l*Aaotectorado laBiperisil.
Uma deputacão composta dos Srs. bispo eleito

da Diamantina, monsenhor A. P. Reis, visconde
de Sapucahy, Dr. vigario-geral do bispado, co-
nego reitor do Seminário Episcopal , conego
José Mendes de Paiva, padres-mestres frei Vi-

cente Ferreira Alves do Rozario, frei Luiz de
Santa Rarbara Pereira, Dr. Carlos Honorio de Fi-
gueredo, Francisco Manoel Raposo de Almeida,
padre Joaquim do Amor Divino Martins, e o cor-
rector da ordem da Conceição e Boa-Morte, José
Maria dòs Reis, representanto o Instituo Episcopal
Religioso, derigiu-sc ao paço imperial de S. Chris-
tovão para sollicitar de S. M. a Imperatriz o seu
augusto prolectorado.

O Sr. visconde de Sapucahy, orador da depu-
tação, dirigiu a S. M. a Imperatriz a seguinte sup-
plica :

« Senhora.—Mais de uma vez o que tem a honra
de fallar agora na augusla presença de V. M. I. foi
testemunha da religiosa estranheza com que V.
M. I. ouvia no recinto sagrado dos templos os dc-
senvoltos accenlos da profana musica dos palcos.
E quando em outubro do anno passado appareceu
fundada, sob os auspícios do douto Revr. bispo,
capelláo-mór, conde de Irajá, uma associação com
o titulo de Instituto Episcopal Religioso, tendo por
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fim, entre outros úteis e importantes trabalhos, a
restauração da musica sacra, foi essa fundação be-
nevolamente recebida no piedoso animo de V. M. I

« E' essa mesma associação, Senhora, que de-
sejando dar poderoso impulso aos seus trabalhos,
vem por meio d'esta deputação supplicar a V. M. I.
que se digne de aceitar o titulo de sua protectora.

« 0 Instituto Episcopal Religioso, ainda infante,
vê já ante seus olhos um futuro esperançoso e não
remoto: esforça-se por dignamente prehencher as
obrigações impostas pelos estatutos que o regem.
No seu quadro social divisam-se os nomes de ho-
mens illustrados e piedosos : e o sexo encantador,
o sexo devoto não desdenhou de infeital-o e pres-trar-lhe valioso auxilio.

« Os fins da associação, Senhora, justificam a
ousadia da supplica, e a nunca desmentida bon-
dade, a proverbial benevolência, e a piedade da
inclita Imperatriz do Brasil alentam a esperança
de favorável deferimento.

« Se V. M. I. outorgar, como o Instituto confia-
daraente espera, lão subida merco, elie empenhará
todas as suas forças para não desmerecel-a, e ren-
dendo graças a V. M. I., beija reverente a augusta
mão de V. M. I. »

Sua Magestade a Imperatriz, com a summa bon-
dade que a caracterisa, dignou-se responder—que
agradecia os votos do Instituto Episcopal Religioso,
e que acceitava o titulo de sua Prolectora.

E' este um facto que sempre deverá ter presente
o Iustituto Religioso, no desempenho das obriga-
ções que sc impoz, esforçando-se para corresponder
nos seus actos ao augusto protectorado, com queacaba de ser honrado, e á valiosa protecção que
o Sr. bispo diocesano lhe tem concedido desde os
primeiros dias da sua instalação.

PARTE LITTEIUMA.
Associações litterarias.

Na capital da importante provincia da Ba-
hia acabam de dar-se dois factos, que devem
encher de júbilo a todos os amigos das leltras!; aca-
bam de surgir três associações, a academia de
Bellas-artes sob a influencia e presidência do eru-
dito e incansável Sr. Dr. Jonathas Abbot, o Insti-
tuto Histórico sob a presidência e auspícios do ve-
neravel ancião o Sr. arcebispo da Bahia, e o Insti-
tuto dos advogados sob a influencia e presidência
do Sr. conselheiro Gaspar Josó Lisboa.

Em quanto mais de espaço não consideramos a
inflencia, que podem exercer estas associações nos
destinos prósperos da civilisação,vamos aqui trans-
créyer alguns trechos do Diário da Bahia a folha
mais conceituada d'aquella cidade.

Um impulso extraordinário parece agitar os es-
piritos em nossa formosa capital. Surge em todos
ardor admirável. Idéas novas brotam. Movimento
não visto d'antes, arrebata os corações.

Em dias, que passaram, a causa privilegiada
para produzir effeitos de semelhante espécie era
unicamente a política. Toda a emulação nascia
d'ali, e a agitação dos espíritos significava então
perigo para a ordem, ensejo para desmando ou
immoralidade.

Hoje em dia não é assim. A attençao se volve
para os benefícios reaes da sociedade Convenceu-
se a população da esterilidade d'aquellas lão apai-
xonadas luetas, em que se esvaiam em vão as for-
ças da alma. Quer aproveital-as empregando-as nos
melhoramentos do paiz, que tocam a todos os in-
teresses.

Melhoramentos maleriaes, melhoramentos mo-
.raes, melhoramentos inlellectuaes constituem a
preocupação de todos. Em vez de sonhar com mu-
danças nas instituições, cada qual imagina a me-
lhor applicação para a sua actividade em ordem a
redundar em geral vantagem.

Altentai n'esses planos, que ahi se delineara.
Vedes em cada um traçada uma empreza, que pro-
melte satisfazer em parle a soffreguidão de todos.

Attentai n'essas associações, que se formam, in-
dustriaes, ou litterarias. Poderieis attribuir o re-
sultado, que revellara, senão á força das idéas do
verdadeiro progresso, que a final procuram domi-
nar em nossa terra ?

Congratulamo-nos com o paiz pelo espeetaculo,
que nos oíferece já e ainda mais nos promelle a
manifestação d'essa emulação, d'esse movimento;
d'esse impulso.

Fazemos votos para que os germens, que asso-
mara tão gentis e viçosos desabrochem, e aceres-
sentados cada dia em formosura, tornem-se bre-
vemenle em outras tantas arvores famosas pela ma-
gestade das ramas, pela abundância e valia dos
fruetos.

A sociedade de Belias Artes destina-se a prestar
relevantes serviços á arte e á humanidade. Pode-
se tornar em escola de bom gosto, em que rece-
bam lições mui proveitosas os que por vocação ou
por profissão se dedicam á pratica das artes.

Estabelecendo galerias de pintura, desenho, es-
culptura, lithographia. architectura o medalhas,
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oíTerece aos arlistas a melhor das escolas nos mo-
delos, que são raros em nosso paiz, sendo no em-
tanto, èssenciaes a todo aquelle, que aspirar a per-
feição em suas obrn..

N'essa exposição franqueada aos curiosos em
dias determinados se encontrará mais de um es-
timulo aos cullores das bellas artes. Alem de co-
lherem ali novas ou mais cabaés idéas, terão en-
sejo para se elevarem á graduação, que lhes com-
pele sahindo do nível inferior, em que immere-
cidamente vivem.

Não queremos exagerar os fins da sociedade pro-
jectada. N'esles poucos traços, que lançados ficam,
so vô que a sua concepção origina-se em um pen-
sameuto sobro-maneira gfiieroso.

Deixamos aos espíritos, que meditam, calcular,
as vantagens, quo devem resultar ao paiz da pra-
tica (1'esíe bello plano, cujos efieitos tanta influen-
cia tem de exercer no bom gosto e na cultura dasartes.

0 Instituto encetou a sua carreira sob a direccão
do Sr. arcebispo da Bahia, que prestou o seu no-
me respeitável por tantos títulos para que fosse le-
vada á pratica a idéa do Sr. M. G. Garcia.

Excede decincoonta o numero de cidadãos dis-
tinclos, que se dispõe a prestar o contingente de
suas luzes e estudos á nova associação, bem que
circumstancias especiaes permittissem que compa-
recessem na casa das sess-õos somente vinte e
três.

0 sábio metropolitano inaugurou o instituto por
um d'csses primores de eloqüência, que a sua ha-
bil penna sabe crear. 1,'essas palavras, auclorisa-
das pela profunda scieucia do venerando orador,
foram explicados os fins da associação com essa
elevação de idéas, com essa originalidade de ub-
servações, com esse expen lor e a men idade de es-
tylo, que conslituem os predicados dos escriptos
de S. Ex. Revm.

PARTE NOTICIOSA.
1 Sai*oniea semanal.

f.

Escrever-se uma chronica; quando as idéas do
seculoacham-sedivididas,umas oecupando se com
a politica, oulras com a indagação da verdadeira
interpretação do pronome Eutè certamenleuma te-
meridade : temeridade tanto mais indisculpavel,
quando o passado, mesmo o dia de hontem, já a

ninguém pôde interessar, visto os olhares da in-
leíligencia lenderem somente para a penetração.
Seremos pois (é que importa ?) uma ovelha perdi-
da, e erra-lia pelos desertos da iiidiíTerença, mas
hotável pela sua singularidade;^

Demais 0 que é o futuro? uma tlòr, ainda som
perfume, que vai murchando á proporção que o
tempo a avisinha do presente : muitas vozes um
punhal que veio sahindo da bainha e de nós se
aproximando até ferir-nos de morte! Assim nada
de futuro ; Òceupemo-nas somente com o passado
que não tem mysterios ; onde a vida se apresenta
em toda sua nudez, o d'onde partem as tradições
que nos im peitem para a gloria.

Se não fora o passado o que seria do progresso?
Quem se animaria a aperfeiçoar a arte, se a natu-
reza não apresentasse a prior i os elementos para o
seu desenvolvimento?

Sc não fora o passado Miguel Ângelo não etér-
pisaria o seu nome com a execução da celebre eu-
pola de S. Pedro, cujo desenho foi legado por Bra-
mante. A*sim lambem Raphael morreria esque-
cido á não ter um meslre, qual Perugino, que sou
be desenvolver aquelle elevado gênio, que mais
tarde havia de excedel-o.

Assim todo o progresso tem relações com o (empo-
que já se findou, eé d'ellas que surgem estas
grandes descobertas que ás vezes assombrara annos
e séculos.

Lesagc multiplicando o valor da phi.ica com a
invenção do .tclegrapho, ao passo que aproximou:
as dislancias, marcou uma época, que móis tarde
foi lembrada com regosijo, quando _Esled e Sch-
veiger com recentes aperfeiçoamentos fez d'elle
mais um meio de vida para os diversos povos.

Assim, ahi vemos a origem de muitas descober-
tas, que podem servir de thema á grandes artigos,
por onde se conheça o desenvolvimento das na-
ções, sendo, comludo, qne a idéa, a origem primi-mitiva de todas .cilas, existem quasi que gravadas.
na longevidade do tempo

E pois para o tempo appellaremos na confecção
de nossas revistas, porque assim como o tempo de-
nota uma vida, a>sim lambera exprime os factos
que nYssa vida se deram.

A exposição d'esses fados daremos o nome de
chronica que os desenvolverá sugeitando-se ao
nosso juízo, que por sua vez também ficará sugeito
à censura do leitor.

Por emquanto nada promettemos, para que não
soíTramos alguma decepção ; basta que notemos o
numero das promessas não cumpridas.
E demais unicamente os pcliticõei acham-se uo
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easo de promotter, e nós, de maneira alguma ap-
parei, laudo modéstia, confessamos julgar muito
máo esse meio de angariar simpathias.

Eis a nossa profissão de fé. No próximo numero
conversaremos sem mais ceremonias.

Fl.

Instituto episcopal religioso*
Hontem (6 do corrente) celebrou-se a segunda

sessão ordinária d'esla esperançosa ejá tão útil ins
tituiçáo. Compareceram vários sócios, entre os
quaes os Srs. Monsenhor Reis, Viscondes de Sa-
puphy e da Estrella, conego vigario-geral, conego
Paiva, Fr. Vicente Ferreira Alves do Rosário e Fr.
Alíredo de Santa Cândida Bastos, Dr. Carlos Hono-
rio de Figueiredo e Francisco Manoel Raposo d'.Al-
incida, Raphael Coelho Machado e padre Joaquim
do Amor Divino Martins.

O Sr. bispo participou não lhe ser possível com-
parecer,e deu commissão ao Sr. visconde de Sapu-
caby para o representar.

O Sr. Eyzaguirre agradece o seu diploma deso-
cio honorário, e participa que por incommodo de
saúde não pode comparecer.

O Sr. F. M. Raposo d'Almeida conclue a leitura
da sua memória sobre a guarda dos domingos,
que foi unanimente approvada, deliberando-se ou-
vir sobre o seu assumpto os Sr. arcebispo da Bahia
e bispos de Minas e Maranhão, para cm vista d'es-
ses pareceres se representar aos poderes compe-
tentes sobre este importante assumpto.

Distribuiram-se pontos aos Srs. Monsenhor Reis
sobre a fundação de uma faculdade de lheologia ;
ao Sr. Dr. vigario-geral sobre o estado actual dos
parochos, ao Sr. Dr. Carlos Honorio de Figueiredo
sobre a importância do direito ecclesiastico, ao Sr.
F. M. Raposo d'Almeida sobre a reforma das or-
dons monaslicas.

No fim da sessão houve o acto de declaração da
resposta que S. M. a Imperatriz se dignou dar. O
Sr. Visconde de Sapucahy, orador da respectiva de-
pulação declarou solemnement*-. que S. M. a Im-
peratriz se dignara acecitar o titulo de Protec-
tora.

Esta declaração foi respeitosamente ouvida e ap-
plaudida.

Levanta-se a sessão depois das 6 horas da
tarde.

Iiidescipliua militar*
Com este titulo um nosso assignanle remet-

teu-nos um artigo, em que depois de abundar em
sensatas considerações sobre o espirilo de desci-

plina que deve conter os corpos militares, con-
ta-nos por extenso um facto sobre o qual ousamos
chamar a attenção do Sr. ministro da guerra, não
só para que se puna o delicio commeltido, como
para que scenas taes não se tornem a reproduzir.

Em dias da semana passada, alguns soldados per-
tencentes á guarnição da Ilha das Cobras, foram
passear a Nictheroy, e como então chovesse pro-
curaram abrigar-se. n'um dos armazéns do largo
de S. João. Um delles tentou penetrar ri.üiria sala,
onde estavam objeclos de prata, e por que foi sur-
prehendido e despedido, soltou quanto desaforo e
insulto podia imaginar-se contra o dono da casa,
homem probo, sisudo, e digno por todos os mo-
tivos do maior respeito.

0 energúmeno nem ás ordens e inlimações da
autoridade policial q.ui.z obdecer, retirando-se são
e salvo, quando já cançado de injuriar e ameaçar.

Os outros pormenores que vem no artigo rece-
bido suspendemol-os por ora, e julgamos que será
bastante para proceder-se.

Um soldado da mesma guarnição, e que se dizia
ser o n. 68, poderá informar, e ser o fio d'esta in-
trincada meada.

Ha por ahi soldado que se julga com El-rei na
barriga, como se costuma dizer; e taes abusos é
mister que se atalhem para não se darem confliclos,
porque nem sempre eslas scenas se passarão com
pessoas lão prudentes como o cavalheiro com quem
se deu o caso que acabamos de expor.

Sufrágios espirituaes»
Consta-nos que alguns sacerdotes d'esta corte,

com a piedade c espirito religioso que muito os
honra, tem deliberado celebrar um solemne fu-
ncral na igreja de S. Pedro, com matinas de de-
funlos, na tarde do dia 20, e com missa pontificai
na manhã do dia 21, tudo em suífragio ás almas
dos devotados sacerdotes que morreram do cholera
no exercício do seu ministério augusto. Assistirá
o Exm. bispo deocesano, e recitará uma oração
fúnebre o Revr. vigário de Arachá, o Sr. padre
Manoel Joaquim da Silva Guimarães.

Consta-nos qne o Instituto Episcopal Religioso
mandará assistir a todos estes actos uma commis-
são que o represente, exemplo esle que deverá ser
imitado pelas demais corporações de idêntica na-
tureza, e com os mesmos fins.

Pela nossa parle damos os merecidos louvores
ao Sr. monsenhor Reis, que nos consta ter sidontr
principal auetor d'esta idéa, que não só honra es-
piritualmente os suffragados, como nobilita todos
que tomarem parte na sua realisação.
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Parecer' tíotore a obra o
CATHOLICISMO per ame as seitas dessidentes

PELO SR. D. JOSÉ IGNACIO VICTOR EYZAGUIRRE,
dado ao INSTITUTO EPISCOPAL pelo sr. f. m.
RAPOSO D'ALMEIDA.
Nos fins do século passado um philosophismo

tresloucado e vertiginoso aluio a sociedade civil
nos seus fundamentos porque lhe quebrou a sua
única e poderosa columna, a Religião.

D'aqui esse quadro medonho que especialmente
nos apresentou a França, onde rebentou o vulcão
assolador; e que foi theatro dos mais horríveis eini-
maginaveis crimes.

Em nome da liberdade civil foi violada a liber-
dade religiosa, quebradas e ultrajadas as cruzes,
e tudo quanto nossos pais haviam adorado foi ar-
remessado á cratera incandescente da mais Ire-
menda das revoluções.

O solo sagrado da terra de Carlos Magno foi ala-
gado de sangue, o carro da revolução passou porcima de milhares de cadáveres, o facho da impie-
dade revolucionaria assolou a nação.

No estertor das ultimas agonias, que soltava aFrança, um dos seus filhos predileclos, a milhares
de léguas longe da pátria, de que fora expulso, le-vantava uma voz enérgica, como a do precursor nodeserto,eque foi o verbo regenerador: era Chalheau-
briand que contrastava os horrores da revolução,
cantando os marlyres, e alimentava a esperança da

é uma obra que merece ser estudada e vulgarisada
porque, independente do interesse lão variado,
pelo objecto e o plano da obra, p auctor soube
dar-lhe, como se exprime o Sr. Barrier, um novo
brilho pelo poético das descripções, pelo estudo
dos costumes, poranecdotas curiosas, pelos pormé-nores artísticos e por considerações archeologicas.

Proponho pois que a obra do Sr. Eyzaguirreseja
submetlida a um exame mais particularisado,comonão pôde ser este meu : e que a obra seja tradu-
zida e vulgarisada pois o fundo de sua matéria tem
o mesmo fim, em que se acha empenhado o nosso
Instituto.

Rio 6 de junho del8a6. 0 secretario-geral.—
F. M. Raposo d'Almeida.

N.B. Foi approvado este parecer, e encarregado
o mesmo Sr. de examinar mais circumstanciada-
mente a obra do Sr. Evzaguirre.

THEATRO LYRIüO.
Na segunda feira tivemos os Horários e Curiaciosde Mereadaole, e com quanto seja a opera que é,não alrahiu concurrència : ha com effeito caveira

de burro no barracão Jyri.co, oxalá que o Sr. Tam-berlik e a Sr.a Dejean a desencavem e a arremes-
sem para longe.

A apaixonada e interessante Ca mi lia ficou forado combate logo no primeiro acto e no fim do ler-ceiro deu parle de doente para não morrer.
regeneração escrevendo o Gênio do Clirislianismo. I ° Cüncei,l° de quarta feira olTcreceu-nos emCom effeito, d'entre esse brasido da assolarão,atravez da nuvem fumegante do sangue de chris-tãos e impios, ao ar.ruido confuso do tripudio elaanarquia, a voz poderosa do grande e eloqüenteescriptor impôz uma legitima regeneração.

Nas margens silenciosas do Jordão, sentado so-bre as; ruínas que são a eliada monumental doChnstianismo, na amplidão e nos perigos do de-ser.to, o homem que era ao mesmo tempo DavidJeremias e Santo Agostinho proclamava o princi-pio salutar da reacção, remontando e erguendo denovo a columna forte da Religião.
A França extenuada pela febre de lão vertiginosarevolução calno no langor da indificrenca, moléstiatao perigosa e mortal como a própria ímpiedade.O (remo do Christiamsmo creou uma escola de lil-teratura religiosa.
A posia, o romance, a critica, o próprio dramaencarnaram nas formas da nova escola, que foi overbo balbucianle da regeneração catholica por viada própria philosophia.
São muitas as obras d'esta nova era lillerariatneologica e social ao mesmo tempo de que Lacor-daire é como o sol entre os demais astros.A esta eschola pertence a obra do Sr. Eyzaguirre0 acolhimento que lhe prestou o summo ponli-lice os elogios que lhe consagraram o Sr. condede Montealembert, o famoso Lacordaire, o cardealttossie outros muitos luminares do catholicismolanam mais alto do que o nosso humilde parecer-mais seja-nos permiltido dizer que a obra do Sr'Eyzaguirre é um monumento de sciencia theolo-

gica, de inlel igente e profundo catholicismo, devariada e brilhante erudição, é em summa um mo-numento para a Religião e para a America, onde oillustrado auctor tem um nome histórico.U tatholmsmo em presença das seitas dessidenies

compensação uma belíssima noite.
A Sr.a Casaloni na cavatina da S/idpho a Sr a LaGrua na ária Betly foram muito e devidamente

applaudidas, bem como a Sr.a Ghioni na ária doDommo-nòir.
Mas quem obleve o primeiro tritimpho n'estnnoite foi a Sr.a Frery. E preciso vel-a para poder-seajuizar do mento incontestável d'esta artista. Comoinalberg e Lilz[é no piano, com Stollz é no canto,assim é a Sr.a Frery na rabeca.
0 Sr. Suzini na Varia da Lucrccia Borgia comeualguns compassos, o que deu oceasião a que o Sr.Castaganier ; mostrasse a sua proficiência.Este senhor, o muito especialmente o Sr. Gea-nini muito bem mereceram pelas suas ouverturas.
A d'esle ultimo maestro é cheia de magestade, às

parles cantantes são de uma harmonia encantadora.
Hoje temos o Trovador, e quarta feira próximatereums um expectaculo que a todos deve ser grato:o Sr. Tali com o herdeiro do seu primoroso talentoapresentar-se-ha ao publico.Tem havido tantas subscripções para presentesa quanto arlisla arribado e de mérito contestado

tem vindo ao Brasil: ao Sr. Tali, ao amigo do Rra-e dos brasileiros, ao bom amigo, ao bom paide família, a ) cavalheiro de instrucção e de ma-neiras, não se aproveita o dia de seu beneficio parafazer-lhe um mimo, que teria de ser applicado áeducação artista d'uma das mais bellas vozes quetemos ouvido; falíamos do menino Felicio TaiiAinda é tempo de reparar-se esta falta. 0 Brasil
que é um paiz hospitaleiro por excellencia devetambém ser justiceiro para o primeiro artista queaté hoje tem vindo entre nós, e que entre nós temficado por tantos annos.

TYP. AMEIUCANA DE .TOSE SOARÍ-S DE P1M1Qlíua da Alfândega n. 210.


